
Quinta-Feira, 26 de Dezembro de 2024

Abin paralela monitorou e disseminou fake news contra cúpula do
Judiciário, Congresso, ex-presidenciável e jornalistas

Abin paralela de Bolsonaro

O Globo 

As investigações da Polícia Federal sobre o monitoramento ilegal realizado pela Agência Brasileira de
Inteligência (Abin) durante a gestão do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) mostram que foram alvos da
ferramenta autoridades dos poderes Judiciário e Legislativo, com o objetivo de obter vantagens políticas,
além de um ex-presidenciável e jornalistas. A estrutura também produzia dossiês e disseminava notícias
falsas contra adversários, aponta a investigação.

PODER JUDICIÁRIO: Ministros Alexandre de Moraes, Dias Toffoli, Luis Roberto Barroso e Luiz Fux;
PODER LEGISLATIVO: Deputado Federal Arthur Lira (Presidente da Câmara dos Deputados), Deputado
Rodrigo Maia (então Presidente da Câmara dos Deputados), Deputados Federais Kim Kataguiri e Joice
Hasselmann, Senadores Alessandro Vieira, Omar Aziz, Renan Calheiros e Randolfe Rodrigues.
PODER EXECUTIVO: Ex-Governador de São Paulo, João Dória, Servidores do Ibama Hugo Ferreira Netto
Loss e Roberto Cabral Borges, Auditores da Receita Federal do Brasil Christiano José Paes Leme Botelho,
Cleber Homen da Silva e José Pereira de Barros Neto.
JORNALISTAS: Monica Bergamo, Vera Magalhães, Luiza Alves Bandeira e Pedro Cesar Batista.


